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um I!Jrill!ü(m~, al~ll\!ij íJO~ ~11!âUU~ 

Os amados g.lnh2rão ~. guern, a:nd.l nest~ anno 

Urtla reunião d I") gabinete Nuyon ilm~ílçfl~.i rle flilnqu!'ílflil'l1fo 

••• o nÓ550 colleg~ o Dia rlante par. iml'edir de tocar onde I~ !. fi '-,,' ,] ~ V: 
bordou ante hOl1tem longos com· &mbjcion~va. . ' (1 113 (I, IIIl1 iOlllm!~~~ fFl!,~ f~ IVIII'il~ 
me~iarjos .2" .t~~~o ,~e ~_~:, en' _,~~nd~:,o~~e~la ~~r~e:!,_e 1.;"'1 UlJ ) " ÜU1. I(Lq,J U O, lJl. 
tre...,gt~ c~..t:~d,uci do. 1'."1"",1 A ~ ..u"o ,".L<ÕUV .... luvn",;.. 'u para I . 
Rua, do Rio, pelo preclaro poli. I) g Ipe derl'ade:irc, 5. ex., ,na _ . -- - - - --­
tjc~ s.r. dr. Abon ~"'ptjst;l. ...ep~ra da grand~ asscm~léa p~. Uma curiosissima noticia tele. reveladoras de um organisador 

tOI, no entanto, de tão manjo I.tjc~, revelou 1000 o seu forml-lgraPhica desta semana diz que o; excepcional que levaram o pre­
festa má f~, que nào s6 ~dultf!rQu davel plano -!tliás - i~ es:bCl,:a~o sr. Hoover infoiinm.l ãO jôí'üaHs- ~ sident;:: Wilson a icCüfftr á sua 
a verdad~ dos facto:ls, ent cer~05 desdt! O dia em que o dr. FulVIO Itas da França e da InglateriJ IcompetenCi:l, Quanr:o nos Esta. 
pontes. como n hlseou inteira' Aducci de,ixou a Se~r~laria Gera1 que, finalmente,!) reabastecímen- :dos Unidos. como enl toda a 

mente. em C'utro'i, d2sse 11'odo rgn~ se ,descO'1lpal:blHsar. to dos paizes alliados t:. dos neu- ' patte., começaram a surgir tek 

procurand!) dHfkulfar a formação Em palestras particulares, ú t!'Os dé\ Eur(!p~ pelo Eshdns-U!"!!- \rlV2ís esses dois lmpl.lco:ve:S' _aI­

d~juízo 5ieg'Jro !:lobre a atmud,~ facto é do~omlnlo .pu~líco, s. do~ está organi~""d? e que nada1lifldOS dacaiencia; ° àesperau:io 

dIgna ou ce~suravel dos que mais ex., discoma com mcnvel elo- mais pode uett:rmmar a fcme. e a especulação. 

dir,;;dam€thf: !ufluiram nas d~ci- qUêticia sobre a ~ecessi díide ~e Por mais que a guerra dure, os NQmeado miiiistro do reabaste­

SÓ!!5 tow~.das pt"to P. R. C. n~ harmonia e de cohcsão no seIO Estados Unidos. estão em medida ~cimento. Hoover s6 impõe uma 

SU..:I 111tima Convenção. do Partido. de prcduzir os alimentos necessa- !condição: ter nas mãos o presti.


E!!Is" udilo!:a tenbtiva, porem, . E s. ex., que não tinh".. candi· rios aos st:us alliados e amigos Igio completo, a autoridade inte­
hespanhol . RIO, 22 O EST...\00 -Annu", 11:10 ha d e lográr O ambicionado clldato,: quese declarara OiSpoSto da Europa, podendo tambem jgral que o funccionamenlo do 

Rirl, 22 O ESTAiJü~C~Jr;:flIij ~1~'~1,~ ~~ ~111,1,:~{".}\:f~a~o,~::a~ÇrN:: ~~~;.;:.~ I:l~r.~.~~ ~~".~••~I~._.~••,.~.irmd~ Pn'uc: ~'!~I~~vflj'q"~~~"i!~ n~e~;~~;~ã~sa;J~~;i~~~~..,~~i~~d;i Gt{~~~ti~o'A~,.de~n:~~~~ I,. seu apparelho e.!.ige.n]c;lrii (!c S,,~ S;::btl,;t :il: ~ p;.:~=!. • -- - -_ _ _ _ ~_ _ 	 -. ,..- ~ 
Lonrlre~ flue o gab:n~lf:! he~~-!· y0t1, faciLtando rij 0G.eraçõ~'! d~ nhum modo, que :;c pretenda !IIm:;tres nomes ~ntã:) ~m .fóco e ~o,lugar a que a necessidade o o. prindp~o basico, em que se 
nnol foí con\'oc<lílo p:li:! u:na ;. Ci - ~er.~ri'\l HumlJ rt c.,ntra l;l.SSI agora tJrür a responszbilidade de pe.ra que surgisse, Imagmcm eXIgIr. \ap01:l. a acçao prodlgiosamenle 
são exlríloah13ria e íne::.perdJ, g:ny, 01:) rnasslçJ de Thí~scou't. cedos actüs, dos hombros do qu~m? . . . Quem é esse hom2m cxtraQj- cnl:!rgica desse verdadeiro dieta­

.11í1 uuinla ·feira. Umô d,;lu 3~í1 surpresa prlff! as í!!!~mã~ÍI uI1~c.o c ver?'ldeíro .C UI ;I<1do, p"'- O cf!,ndula-to ,rle a.l[Jwc:ty(j, de dinario que. ous~ as:;im raiar coml~or ~O'i viveres não dei~a dl!vi. 
Acredíta,se Ir3Iar-:,e da ll!)ta· 5TADO-Mellct ra JogaI-a, :r:fnscmori-l a~ c;crU- que Lw.. vlt 6 FII '. ú"Cia _o COl;I.,'lId~d á \ua ~'-H.O:e ,,3 3~ ..S ,csvlu..oes 111.., 

que a H!spanha envou á AlIellu­
nM a rcspeilt) da CillO,JanlJ:. sub 
mar!rt.1 . 

Combates j ::u'"r:l') 

branca 
Rio, 22 O ESTADO ~lnforlll(jrn 

de Paris que durante fJ íl V2rIÇ ') de 
M .. r.gin tr3var3mse i ur o:;o:, <;;0 "1 
brotes á 2r11!.-1 branca em Tr ,·cy. 
LevaI, e Puisill d ne' 
A nova linha de ba'~alha (1:;,~i tJ] I) ~~IH.;r.ü Lud endnrll, llHe Ç1. • I~arnos, mUICou ~ nome do chefe qlle <H.:;ui lant'J "C discutem, e ri-Isaria: ella não aprehende nada, 

aS'-Illlnira n e'l!Jun;H\IJo :.IIl1t'; di! A ' ·t b bUprl'1l10 do P.1ftldo para O cu- diculamenle ICvate3ln no COl1 nãt" confisca causa alsruma não 
Rio, 22 O ESTADO- Dil~111 retir<.Jda ~ do r'v\arnc. If!Jl1;~I~lf:~ I~::~ 0ç ;r~le~r~~j~ gd~: go de gllvernadü!,. . . ~ff!.:-SO, o~ JlvJ~teS _a 'du <lO ~~ 'llai1ç a mã ,~ dOi ~eqllisiçãO forç?~a,

r;d~0~ú!~~1!~i~~ ál;,,:;J";f~~ h;)~:~ ;.~~ Ih allll.1t" curd S~ilrn ;1 11m! ~ de gi1",r~,-:in~1I'p I~m "!:' nl{t.'1 f""", n Mas f) sr, de. fellppe. Scbmdt~. dr. 1.('{l POt{," t.lilho <:s . e a~. Oia nã•. menopohz,1 por prli!Cl~IO; 
em Empignj!, POilt1i<::~, P:.:mm<!' Nl'r~i:h' I;ct;tI\ r'pn~v~~"~dor' d~ F~I,;~io- qu.! estava dlSp('stc ~ luc.tar al.e tambem que. alJ.;;iJll .'; jornaés, obe-I ma,.;, dá a.o ministro o direito de 

írl.'~B~r~1r~!;~:;~,iS~i'nf~t~b i ~,al~~~-. dcl(lí~'l;1:~re~ ~~~~r ~I ::~!;T~~~f~~;-~r~~ · ~~~ti~eoii~~-,~I;~·id;~~r~~e ~~~~~~i ~~t~:~lf~~~ ~.::v~r ~~ ~;~~ib~'~~;: ~~~~J,~~:~~:~~ alj_~~f:~~l ~~I~~;i~~~: 'l~~t!~, as:~:~~noj~~'n1j~c~~~~:~~~~ 
dades de L-:.tour. MrJllt Dtlcrocq, 	 fJl lidal allel1lão confessa a perda quem procurou 12ilÇ,U a intriga. lembn)t1 a 'prctp.I1l,i3 meleglblh· çao .;;a~cçnle, ill1.1da pout::1J e ~ mcnoj]ohzar.. . 

\..1.: Ncrvilk. . Ie a sizania no seio do lartido em ~ade .00 emmente chef/!: m~drda de f ilnc~'onar (:vuvem, . -Em ~escnov~ CasOS sobre 
VeslIponín, . Brieuxy, Lavai C 4 ICCU" çiio de LossigllY . TI I De nada lhe ~erviu po,em esse et1t~me"te c mU ito llJencs. }I(,r- Vinte-dIZ o Sr. Hoover-a ame" 
C0urH. Pi, .. ).) (~ r ~ '~ r.:.. 'lil_Ai qisn ' ; qu~.~J~d :~'~~·..:i.;~,. \ f'''i ;.. HH ~. \!i E'xt~.mpOfa";e\~ rsr gu ftleTl\o. tanto, de d2r os ~l e "\:fko!; rCHit -! ç!l é suff!ci~n!e. Ameacem ,se os 

~1,1,,·nll!l~ f11l~li .' rfl' ~, ~!,nll')., :,'H," '".;"'.." (h':-.~ (~l!i.j:llliíei· l iê '\~lU('; (')s'!ríilri': tUd~.- mat.;"t ida seml}ft: dubia al~ ~/~;,,_l f.lt' _: ul! .I:".'II·~'}~· _i,I.,: LiI~~U Jt ,i~ OS ~lue v pil·.', 50 f: ' 1;11 á (: m ll!-' lac1!ües ae forcl eos roubos di­
." . . .... . .".. . ... U..:I.l:'~ (l\~ UIP,lf;!t1i I ;t.... ..,I :~J1y. lo dia da Cnllvtnç;;o '.!~) P;;rtido..... ,,'::., .w·, C.' ....IIII ......,. ", ,,", .J ~p. lt:lIV llt; pt~ lllt III~ (;u an ~o o ~p.l\l1m~l!rao. quar.t~,atl':tl.mente dec';;;,?"ii\; .i ~ o )1:.fr·\· 11. ~I" I\~ l!:il1 ;.... fi Jr;ull kv ;u !:l'" ;: ! ~ ,j<;; S. ex. não er<! pelo ~;r. AlJ'kn pl;w5'J e.~coln o apoIO de tudd <l P:,'C!lHl for c,oln.J11L.to l' tl~er o n~'lnr. " e rlcClmos. CII nao quero ab­
~hld;! ilj;;t-a--- iJllIIl<; d !;I~-i"ll.·:-' de Cllirv l: U~H" · I 13<. r't 1 ~. Ui:! pelo ~r t-{ 'r. Convr.l1l~ao.. ól"-pen<";,'1rJ .:lt'OllL., tnO aas le.ot; ~ oluI2n1enle ('''ililbelecer-me co­

C;ill1 p ·,.· . i ;;'plt3, e 1,3.J • I l: N,io St daildo .:lIn&'1 ?~ , r vcn· que d t!veli"l !f~!{,I·o. Imo vend~dor d~ covos, de curneRio. 22 <) ESTADO ,-Além ri. 
ald'!ia de Na:t1~cr.l ITaVil-:C rrnhi 
da lucta . 

05 allemãcs e;,tão tr ~· zendo ,.c· 
fOlço'j em cam:n~~õ;.; e alltomo· 
veis . 

Cs all iados g '; nharn 
t~rreno 

R,o, 22 O ESTADO -A C'.f1p!'n, 
ra de C:\r1cpont cortou (I.S com· 
mllnicaçõ~ 3 allo!rnã .~ nos br}:'flnc"" 
ele IVnonlanne, rfwlluHb 1.pn· 
bem n:t C<1pltlfíl (b s C(,l w~ iJii, 
140, 1.-lf) ,L(lbctle, FotJt dne, V;ll;X 
rez's, Epagny, VJ.lpr:ez e lod~ ,.; 
as li Ilh i\S <lO sul da ;,1Je ia de Pom 
mlers. 
Os-fril·'Uzrs ~O:i1iliil Slir{}:!]ny r P,,":01.1> 

Rio. 22 O ESTJ1..DO::':'-[)'-z;;n 
de Londres que O':i fr;ll1c "7.e~ to , 
maram S<lnpigny e Ponbisr,!lu 
&ul t" sudoeste lJ e Sois~nn'i. 

I) t~~~l\I.'I~~J~i~~~"a./\f~~Jfli-'I~'i~·~(V;;~,~I~:: ".~ 

[jj alllildus y ~ nh.trfiíJ 11 ~U · rt,1 tI :n!!1 
nestc flnno 

Rio, 22 O ESTADO-Em con· 
vcrs~ com alguns iornali ~ t2s,~m b.!a!ba. Nunca, porem, s. t"iC mesma a illegibilidade do chefe do Pa'- lançou'se apaIxonadamente ao. hes itará a elles lançar mão na 
Paris, Q ministro Clemcnce.1u de- O resultado disso foi a captura teve a nobre lealdade de. ...1ar o tido, n .m o daquelle Que sugo trabalho e em poucas s~mal1as! . prim'!i~a opportunidade. . 
c1arou que está convencido de de mais vintl~ aldeia"l, muitas pO' seu franco apoio á candidatura geriu o nome do sr. Fulvio I\duc- o problema eslava resolVido. FOI j -Quanto menor fOi a hesJta. 
que as allia~os ganharão a guer- !'o~çõc~ importante:;. e oito mil pri· desse prestigioso poliHco. ci o bastante para que o eng;enhii.. _ _ _ 
ra ainda neste anno. 	 SIO~elros. E: que assim. agindo o sr. dr. 'Por ahi se poderá verificar que ro se t)rnasse immediat~l11ente QUADRAS 

Pensa lambem 4ue eUa. te rmi· Os france·,: es attingiram feilppe S~hmldt exec.t1tava ~m o actual governador não só IL.m nota~o. e p~ra que um~ 1.ncum. 
nará t.omplctamente anles de fi !l· todo~ os objectivos plano, h:Jbllm~n~e te, do na qUlc- brou &lqu~lIc nome c0'!l0. foi . bencla ~nfm't.,mente mais Impor· Tlf nmba~tc~ o meu soergo, 
dar o anno de 1919. R 2 O f:5TADO U· tud€' odú s u gabll1ete de ti abalho. tambem quem allegou a 1I1al, tante 0.10 tardasse a lhe ser con- Vive a flllííll alma em ardor, 

VktJrlõ dcstch ' QlIcs 
1 

d ~~" ~ ~ ~erT~ Do choque <las. duas correntes legibilidade do sr. dI'. Lauro Mui- fiada: o reabastecimento da Bel · So//relldo.com paciencia-J 

R' O ESTADO I f e ~n~ que o ·.f'a~t! ~ on s ex. pensava tirar todo o pos- ler 	 gica e de todo o norte da França .Aflnas, aIS, pellas e dor,
lO, 22 ~ n oro tem OI precedl. o e vlolento,3i...d põO',;cHo jJar: a saUsfóçãü Do contrario nenhum interes. invadidos _ i ~ 

"Iam de Amsterdam que os t::he· bomb:adtlo Io qual f()i desfecha., de um seu velho deseio. c1 • t O D' f. A farefa era formidavel, mas Todo amaflte que IWf! ama 
oues tomaram Chelibv:mki. j,tl- no;(" s~t~ ho r~s e duro{l toda li, COil,in:la ,por Isso que :!lIél.s s~ po erla er «t la» em r~ e Hcrbert Hoover n:io conhece Amor que corre penfio,
~~t\~~~es~:;f:nc~~ento ferro via· nOÁte. . d ... i t . fo~sr.m por igual forte~ c po~e:o· ~~. ~eo~Oes:S~I:roo n~:i'; ~~:CI!~ c~preitadas humanas superiores ó; g~~l fe",:,I~::ftgcgO/~~1;o. 

inin~e~3~s af:a~;;;:;~: ~t~i~ e;~~:~ !2S, para qu.e se to~nasse dlfflcil lodo O seu longo artigo não é á~ suas f~rç:\s. Em qUÍ1tr~ ou _____.,;....___,;....__ 
O objetivo Inglez em Atuert á:; on~~ horé\s tpdos 03 oh'eZilvos Iou me~f!10 nr:posslvel qualquer desse modo que procede. Cinco. qUinzenas, a comphcada Rapidoz? lligyono ·! Coniorto ./ En_ 
Rio, 22 O [Si -\DO-Urn te- I d I t I·d reconclhação ou accordo entre , Exposta a verdade nús e erúa maCh1l13 que, durante Ires annos, co ntrnroisno Cafe Allhlllça. 

!tg:amma de Nova Vo: k diz que t~:s~~~e~~,~,af eu~~:aA~Clmea~~ ! ellas . . . . como ahi está, "em custo p~de dirigida peb.s sua~ robustas mãos, 
Mason declarou que o opjeclivo d·ft" 'I d;q I E tudo havia c<.trndo até as ves- .o publico formar o seu JUIZO I"ssegl1r~1) a 7 milhões de belgas i l\.O PUBLIGO 
da investida dos ir.glezes ao nor~ 
te dI! Alberi é meHer lima tUf'lha 
na frente inilniga entre Albert ~ 
Arras, creando um novo e pefl­
goso saliente que obrigará as ~l' 
temães a retiraram·se para mais 
oeste. 

Uou 1\8 brllll'r.:t8, nflrR hnmflm fl ~p.­
nh ..,rü.; Uf\ Casn· Bchneider. Rua Cano 
s~lhflir() Malra n. 26. 

. Rlf) , 22 O E d . 1 ~ lo, ;;Obi(~ i:lquelles que s~mpre ma do ·chefe supremo do Partido. firmeza da sua ling"llagem? balavels de homem modalo deI' 

~I:: qne 0J llac:'1~ os I~g ~~~; se mat1tiveram ICélCS, di'7J1oS e O ho.uado governador do Es- E' o minist re estLidunidt.tlse do dccis.ão: o meio mais pratico
(~~ ;\W~;~liit'~~ OfOS:J surpH' ~ ,1 altiv~~, ",. tad,o•.;; que tu~o ha\'~a dispo~t~ e re:bastecimento. pos~" que cor.. l~ar~t .nü-o ~precis~1' punir é pre. 

.\ !1çr[itl !!f! hf'1Tl !lln'lCJõda e E 1:1 q'll.': nns :l.rr _l~.blr. :~ ",0;<1 prcvUo, nao cont~va, porem, re:.ponde, ~ouco mais Oll me:lO"lt.e~ur, o .JlelllQ1 .<:(y~f.em.a pa.rc: 
: .Hlit,O bVI,Hecida pch ex p\::s~o attihHJe fnll1c,;\ f! decí';jd~, f,O, 1l0S Cl}tO, os . prote~t.os., Vlbrar.l~s que ..,nnlC5 mi':15 do ~ue !uenos- a? urrO ~c:;m- COI1.~J·(Hl.gtdQ a CU&lt.­
nevoeiro. forç adv3 a ir;.lbr sem I~buços o se~1 ahlltrp. dlsp..rlou. . do n;)5~O Commlss<lrw da Ali, (jllr c ter ~u~ muas armas de uma 

Iltlliltnim q \- II H,I ilO COlimanh l1~m roJt:ju::. , cnm a prcoccupa, . NaJ ('.onl.~ .... a,. runs não se dtu t'!1f'!1,taç:lO. . . , fo~çr" decunvft. . 
]<in. 22 O t:STAlJO-Noliciam Ç:1 0 Imic<1 t! i::xdu,iVfo_ de. re sta- amd~_g?r VCt~CI~?._ . _ c ol~portun'J e m: ~res.s.:tnhs;,I-. _ U C~ngr~s50 norle.amenc:l!l0 

de Ikrrl<' qlll;: Himkburg voltou hr:kcer a ínl~Ita verc1~ól~ 005 fa- J D'''l:''; de~_::.a /.lLbt::nC!a '.' ::r. mo api:~s-ciit~i" €.~"ie pc~:sonagCf!1I(,;~mlP;en~nap.u ~ approvQU u~­
é! 0c...:up:!r 'I C, ;!lIi1,llll lo ~q pr~!ll') t:1.D .~ , pzr'l qi1<: o publicu po~sa I.•r. A~~on BapLta, de fJcrf;.,.to e os ~eu:~ ~uus dt, ?'1:Ç,1O ao lei, tt'rr?,metll': (\ pr.n.s ;:men.~ do ~dt­
das trol);!:-- alh:mã.s. SUhs'-lt~llm\n c:!1lãCl j 11l i"r c/;m todd a scglnan. rtc:cem..ílj.f_O.'.n o sr. l' enador Vloal tor brazll.~lro, ~gora ~obte!udo ct<'.dor~ ~ deu-ll1e a lei neces. 

U ; IV ;11! ,') all i ! I:~ l' <1 oito 1,i!lj'I CI10 . UZ. . _ . . C](jo de tod ·;, o sr. I dq}jJC Sch · ." ou de carv~10 para os Estados 
j lií.lll ;"' . I Affrrma r<1 quo:' uii, t.uh.. can~ll, mUI. pre~endcll cnlJo o cargo'l O é.r. li ·. r:Jl1! t L)()vc r, ile",-,!-oc'Unôdns e o mGndo; por~m, é 

~le um]·· lil:qil. rlm O~ fr~lI't'7fS dat.o,ncm tne~~1ú procuraria m, de v~cc govcrn;luor para o s~u ext',:lurdillar ' " p:. ,z (l i'" ;'~l" oslf,uflici:!ntequC' me,	 d,eem esse di­
I'i,) z:' () I:~,T\I)() -- A, u\1 i· flUIr ~~ (~scoIlL\. ctllHJrdato, para o qucoj1l'r()/t lá C:;I .,d(),~ lJnhhs (~!l1 que IOrla ~ !reitorflr~ que> mi!íl~r~s de cria. 

Ill<l~ 1;()li~ i;l " J~ 1';lr'j.... ' <lI\I III!lC;:111l 1 fOi I S~i~, :-'fllvo "n.~an·~, 1l0~S(l, ~s chr;js, ~sqll('ciJo d~ q~e c.a~o a ~, foclfwfrnd;,; $;";,0 aprovo ila -I-l ore~l d · ~ ag:riclJllues, de açou­
(jI!~ (I'" l!"illll..TZ~\ dH~:";.;iralll ,.1 PIII1: 10 .(flle decl.~ro u ,,0 DUf, ~.e ~em 15S0 ~e dessc,3 dvo!~ f!c;tn;1 com, da,i\ "cm t!c:.pp.IÍ<lr ,:':I1C~ r,;~~ mcs'l l!ue:íos ~ de carvoeircs se com. 
1' 11 ,(';: ]J(· IlIl!J lt.:,Calll l"iln ~ h l ~:-<ln dl<;crC~1;JI~Cla ..al",~lfll<l,~ h.: :",~llt\tr~ po '~l a de um se u pnmo e de um quinh:\!", nem rivalid;H!c~, qu,-,n. portem collvenienlí;,mcnl~ .• 
(,,,\111. longo, a,mo,. t:l.O.b ... m t.t,to f:c seu concunh<ldo. d') uconfh :l,) ClIfUpell ,phcnlou . . D~ ;lccorrlorome!:s:!:. Ideas, a 

~ 1 1. ,~, ~clln'. I" ;11011'101, "a (;,,:_.\I~ante .vem tr~ullzlnd(l O senti! c J\nlmf'ldo por r~SJ ultima ('~- {'r.~ :1b-; " I!It~rn ei i!e cJ!:'5cur.il::ddo' !::: v'J!a:ia ptlo Congresso de 

.<';nl.l! "j !",. !.til" (,·"]ll;, .lIl'.I'O .\!"f rn '.!I~. I pen<;ar de s. ex. pera.nça teleg:raphou ~o, cf-1cfe du U,;:lo grai1dc, PUb ' it',"O',l1Clb nem !-oi,'j W,"~,hillgtOi1 clá no governo ame. 


M<1s , na vt'rdade o sr. dr, P,mrdo pl!rJindo lh e que i ndic;l ~ quer ir.ha ~incla Qccupa,;o t1m - rican') o direito dl~ se apoderar 

O que (1 1/. a not.) da felippe St;hTT1id~ !1ã~ foi sincero S~ O llomf!daqtl r lle a rplf:m deve rargopoHicii. S,Inplc5 enl{enhe!'l~;-; m;nls de -:arv",o e dus po. 


Hespanha IproclamalHlo lal mdl.H. r.e nça: ria ser confialh a vice·~'Jv'~ rrH.n· ro (i,! m1!H!'::, '.H! ~n te ~: ;!fJ~d..: cn ' ç..~:; ,:e r-dr0!co, ::; os proprkta, 

f~h , 22 O ESTADO - Dizem I Apl.'.Mas t~ntav(l a ·Slln .ll}L!t.Ilf as ça do Esl:\dro . . . gClIllci,() d(; min;Js ~rc l:CU' Irio:. (!('s ~~as minas? poços de­

úe Ma ,rid que a nota tnv,a1a duas lor le corrcntes pollt.cas, f"1\l Mas antes '1ue :tqt:llIves!'1' chc- pavil C,OOl os ·;;U·; n~goClcs pe~, ~ mtlmtt:-: sser.l um ;;pet.te de lucro 
pela Ht;~p anh~ ao govuno ai ,~- 1~(,t2 acce~a, mas ~empre leal e gad~ ..a rCfipo ':> ta á~uelle c1espa- soae ~; c Pi.l~S,lV.1 õl rr.al~f pade di\~fXai:erado. . 
mâo lledar.3 que, C:'ISO ~,e dê novo dl~~n:.. cho la a Convençao, por cn lr ,' CXtC:1CI;! for:., rio P"lZ, O,·;} na 1 A :;; mlples :ltTlc,.ça d3 lei bas' 
1,:npedc:lIi1cnlo de vapor hesjl'" II:u ._lIt.~ t:ltf';'4 Iecel-as; p itra lil.clamações TUi'.lOSR:-j c deliran · AU :.lr"lia. (Ir;) n:l f{us~!a. ora n;' ~"1I· rara o.; tornar.,. corJatos. 
nhül, o g'.iVer'lo reqtl\ 5i1 uá o:; no· que no l~h.\m, nlo opport.uIlQ. pu· !es, havia un:minwmeulc escolhi· Il1g!;J\~r' (I ... A ~uerra surpre!?cn· Da !l\t.'~-m ii m:m~ira, ;:;, Ir . volada 
vios alle{!':lcsfef !giado!; 110S p~r· desse: :-..glr Illl;lh,.r e maIs livre· do n emillenlc e pr~$tigio o(} po· deu l-tuIJ v,,: ~ n ';s!c. ultimo p a~l , e,facl!aa ao governo o direito de 
tm. h(' $, Danhoes. mente. _ lilic, sr. dr. Hercilio Luz. n S\1.1 sihI3Ç;i? :!:dustrid lhe as,,<!- iccmp:-ilr ' t= ver,àcr, lW;".; preços 
Um'" ·· m~orta.nte vlctor:a . Tant l era i:,j () q rH.~ prevendo. E foi assilll , tal qual aqui g-tlrav" 11m ~nllho de (er~a dCJ/HI' dltl lJ,(Oprio (ixI,r, tudo (l

do' j...< Irred~lUtibilidade. flor pa.rtc do sr. fica dilo, que se desenrolaram os 31/0.001' (joll?r;, alllluae.s. fui en· ' (fm' ,. !,If'Jlf''rQ (,liIlU'lIf:r:o 01f.lIW­
f~ií) ~2 O ESTADO - M\jl'er dr. Abdon BJpli",I,J, o dr. f,over, fados. 1.'"10 qu~ IW;;lVrt)SOS patricj<.>s -'f' .. ir: lleresHfwífl ri t:irlfr.. E8~(" 

allnUIlCbt qUi"! num impetu(l~o ;!ta· nador do cstilrlO deu a:JS seus lO Dia» falta lastimavelmente ~eu-:. acltanJo·se em Londres t!:si.'I'jlfr.'l {wuldf{(l(' 1ms/OIe lJa.ra, 
que a ex , rcitb ct eMallP.i ... fezuma~ent\!sdeco~fjanç~~comoépl.l-áverdadeahirmanrlnquefo i Onasdemaiscid~de!".ingltZ 1!tab- :lOrlI .• ?JI~u ..r.II{lw 0.0;; (',<;lwrlllfJdo. 
grande avanç o. bhço ~ noL.mo, a 1I1("um~encla 5r. Felippc Schmidl quem lem. solulHmenle prtv::.do~ de _lrans-!7(·s. J/fl{/Hfl;li_o dos xellN (/t.cros. 
V '\1 fríntes na P;C:Jrdia'dAisne e de 8mm. r, s~m comprom~ssos, brou o nome do sr. LAUTO Muller, por.te rara r~ ~r ~'ss;u 2,OS Estados j . Cert..,,_ trata-se de,poderes CO": 

es e oraro lrnn~form <l as em os que se baha..~ pela candldatu- e uza de patp.nt~ n á fé n{io pre- Unrdo~. reCOri tl ;l~n a sua com-) slder.\\'tlS, mas iJ: du::tador decla, 
uma utlica c enorme frente de ra do dr. Hcrclho Luz. cisando o nome de quem allegou petencla de Clr~aIl15ador. Hoovcr ra ? quem o quer oõ.:vír que não 

I leI e cOllqu.star. J pera~ da Conv.el1ç~o conforme verificando a inteira jusliça da e A ~ ~Ilhões de fr~ncezes o pão ~ D 1
AlI - ~ ios planos e os deseJO!'; de S. ex., accusaçâo que ora se faz ao sr. quotJdla~o. funcclonava sem OC ~TO .quu na: prea~nte 

. e:nçoo . )que cQ.11,muilo ;;,aber I! ~cert~ t!- dr. fclippe Sch":lidt em cujas uma hesl~açao. O apparelho era data deiXei por mmha livre 
fazenaas fmas, Gabardmes · nha previsto ale os maIs mim- mãos, ainda por tnnta e poucos tão perfeIto ~ue, á entrada dos vontade, ~e ser empregaao 

cores modernas, Sedas, Palha deImos detalhes. . · . ' .dias, ficará o governo da nossa Estados UnIdos na guerra, os ' da casa. de negocio sr. Lino 
Seda, Morins, Casemiras, _Mol- Um rapldo -golpe.de vista ptR- terra. hollandezes e hespanhoes não Soncíni a rua TrajaDO 5 
moi, melas -de todas as cores, etc.. todo o gil!émtesco trabalho deu . liver~m a minlma ~ifficuIdade em . ' . ' • 
Àc.aba de receber a ~asa Seh· j lO sr. dr. felippe Schh1i.dt a mais do~:f~~~h~r:~ s:!!:;~:fa: s~~~~~:= C?nhnUar a garanltr·lhe o fune· J Fpbs. 17 de Agosto de 
':'~Id.!:r, RU.I Co~s~lhelro Mafra. plen:\ e .. absoluta .convlcção de IltO!l:l. CIl!O.a Rchnoldor Rua ComlOlhol-. clOnamento. _ _ 11'18. . 
20. preços barabsstmos. 	 que nada m31s teria força. bas·· o - Ma~rl,l n' 2G. ! Foram essas duas experlenClas ~ NabuCIJ DUf.lrte Silva. 
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___"""__"""'~ 

B 	 l'~ n n'Je eu mC1st:ar no emprt'j;!O !n,;ti(u,:o Polytecbníco
da rudeza- diz eHe-tanto maior i I Vida sodal 
será .:1 pr~b ~b \l!~íldt que ~e rei ' 


de "aO recorrer ::l t:!h Cf m tre 


..-.' 

D. 2Peçamsó licOffi~ .1cef;leiaa 
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\.pp,~~I~,~~.~~!~eD~·_1 BAPTISTA &eomY\a\\"\~\ :;,,\\\a'(t\\ta . 'aU\\s\a I ctoría. Geral de Saude- Rio) 

_ Ançmias. cJ.doroses. flQres bran Casa Matriz em Joi:wJle e Filiaes em S. Francisco e Mafra.rCE~VE..JAS . ~as, me~ulandade menstrual. le . A~enles do Banco do Brazil; do Lloyd Brazileiro; d.a 'Gól! 
ndas pelo. corpo, opllação ~ toda~ Lme:., de Sunderland; da Comnanhia de Seguros Maritimos e Ter-
as mol,esllas em Que se aconse restres Pelotense. -. ~Antarctlca !' 	 MOnchen ESCURA 
lha uso de ferro. Proprieta~íos dos Engenhos de Herva-matte ..N0VO e Jag:u8. ' 

Hamburcueza CLARA i 	 (jlümbach Phnrmlicis C1entral--Osta Posbl 8 ~~f;a j~ J~~~~,~l~eep];fie~i::~ee fa~~~~~~~~I: j~a~~~~: d~a ~~: •~ I 
PRETA -FLORl,dNG,OPWS- mhos de Arroz; da- Serraria ;;Ribcirão Grande ..; de ícbocadores,cha' 

~_.-;.;;;;=:;;,;;,:;;.:.:::;;;.._-: tas e embarcações que fazem o commercio Iluvial de joinville.UnU\o . 	 Pretinha 
"IlBrazileira" I M PO~ TAD O i{ IôS Iô E X P O R T AO Q R. i;>BEBIDAS SEM ALCOOL R.ua Conselheiro Maha, 11. Fazem transacções commerciaes somente por atacado. 

Novidades todos os mezes Séde social -- J. O I N V I L L E IGinger-Ale 
de QUlolllono 	 \ _ E d 11 ertlço telegmphlco: OSCi\R···Joiuville Ar·'oa o'e recebe'!eran"eeÂgua ~ronica 	 varUlJo sortllnemo e perfu' .

L. X manas finas. estrao~elras. 
u 

ca' N. 177 a' rOI}e~ lIIi~a" ce",~ia>, cerouia, ue '....--------~-....-- ­lcores' e meta Píl n1 ch3peU5 	 , ­í'I Inverno, 
de palha e panno, bonetes. ,:::nlllC~~~

GRLADEIR~A~~ Mil'CA PERFEITA ,:orros para crianças. collari' gJ...""'~00<:31~ta~lE~i!ü6{~~3'3e«lIl1ll 
_ '!.-J. ..11.. .\1 J :. . ' . flhos .D1o}es e :Juros, dl: Hnho w EiI 

A (j I D U-- ," . •• e melO Imho e grande >Olli' ,.... V d 3ft 

Dirigir pedidos a DAVID CANDlDG D~Sl~t\~R:JO~ ~:tu in.~ F~íanOP"iS n. 2 ~1f~:~1:~~~~~~i:;~i;~;;t~~! e n _ e ~_~ e ~ 
__~_______________ \ij Uma magnifica fazenda de criar com 12 milhões mais • 	 fb ou menos de metros quadrados de terras, com boas casas 

' A de morada; no rio das Antas, perto do Rancho Queimado.*logo apoz a subida do morro do Cedro, clima saluberrimo, André & 	 ' õ fa·. W Cigüas abüiiJalih:s; tio das Antas S,eijl eia pur tüdi à

'J.J. zenda, ~om impf)tt::mt~s qtledas d'<'~IJM, proprias para mo p


Imporiação- Exportação Iw VP.f ql1:11qlwr engenho de serra conjuntamente ·com atafona 

FLORIANOPOLIJ:l !'SANTA CATHARINA !~ a~undank pinheiral e grande quanlidade de madeiras d~ 


rn lei, perto de mercados consumidores, qUlsi toda cercada e I 

NIGolau ;(otzlas 	 i W bons pOlreiro;. garantido engorde no inverno e verlo_ 

!l!l 
i A. T. T E N Q .Ã. O I 1111 P R E ç O C O N V E N I E N l' E 

DepOSito deCafVa'O~~dfftarA~"~i~~~I'~IC~~~lniO~--~~~~~-:~~~~::~~~~~=:~~~:~::~~---;~~~~~~~~~~~~~~~~~~nr~~-------A. GE]::';.r'r.I::;~·~) .lv.f..m. :!::~~I'J.:: :r:!~4C) d Neste novo cstilbc1ecíl11Cllto executa'se lodo e ·qualquer Ta a'se com o propne ano ilf os , oe a em 5au ::JII 
rabJ!l~'1 C'J11v..-:rllCll!!,;S au r,I'11". c',mo seJum: \ . . José ou no escnptorio da Sociedade Colonisadora Calhari· .e 

L,!i11P\!Za c tlorc.:tção de vidros: I'li. nense n~ Jararaca (Sanl~ Thereza), .,trapiGhc de ntr(l.wç<il) rie r('!,. e'tmt"iOtl,t';c..m flrm't~en8 1>rtyrt CrtYfJftR ~\crwva'se qU:Jlquer ,qutllidaue c. tamallho de espelhos ,usa· s 	 N. 288 tEu.,rrUftpOllíl~1tt"'4 (1~ divtlrMf)~ nllll(~"'1 IUU·IO ltnt',~ c t'Mtl'llugdl'OH dn~, (fIJll prco:,tczfI c :1',SCIO, 11Il ~ 

OORRESPONDr;;NTES DO EMNOO D E NAPJLEH _ Te,,,,·se ~111 dcp'Jsil" qu,'"lida,k de espelhos de 10Jo, os 1"1113- i~~~~~""~IlE>'::" ?fi~::><-"''''''.~-''' ...,.~""''''''~ 


Hcr~e~sa!} pera u HuHa nlln... c Il l rlhpalü~., ""'QOS \' .;;J"'I .~~. J"I~ - ... ..;NÇH::=N!JoC~ lIiII'iC~j'4I~~ 


-"".= Jv.tOD:rCOS 

Tmtll Jn do <,ohrunç rl ,lo (, rrlf'n~dr)". CO'!)'I '" n ,,~ r" partk,jl'-" puhlcUH UI1l~ Vl<;ítíl,. POí5 ti Cíl~,! Rua Conselheiro Malra n. 4/J, \ E nergenh.!o!IHtlldfl.'l ,l'io Cll lx'l l~uo llo lll!r", jllro~ d" ul'" iir.,! n ,jj\'j,j" ,\ ./,).'1 firm:mopolis, 25 de I'cvcreiro de 1918. 11. 127. 
Eocllrtegtt,n''ie.j~ !1'juJ.'Il-;iiQ Ju '~ ll ll!,!<lll\ ,' r m·, ' nri ".'''I ,'rnl'r'·l" .~ jrul u,.tn a· 


,",oi :e,toN ti a~lIllll o,, ~ ~tto::c . IIl:;tuJlaç,;[)!:I (l1i.ctriCI1 .~ otc ' 

n, t5 


I'r'(ll'unuio form iato·forro caieico 
,Empresa de AUTOMOYEIS Mistl.lrtvlo com agn<\ o A!'õRtlCar constitno uma limo­

nada. Rabl)rU!-~a quo tUUOR i~cfltaru, Convem aos qae quo..MINERVINA \ ·--DI':-- vem (:lltl.;;('l"var n HlJa !oIat"ulü, anH eonvah·Rcúntcs. aos ano­
mie!) .. , &UH traeoR. &UH IWl1r::t ~ tb '· fJ icf)s. I~nC I'gCn dá 

LAOES-FLO....IANOPOLIS 

ifiicheij & MaiuGhe 
VIGOR FORSA NERVOS 

Serviço rogul"r do trllo~p{)l·to <in pa.sHllguirof! porO importante industrial Affonso E. Volra I'~l\bl'i('ad ) no I,ahf)ratorio pha.rmaf~clJtico~ , mojo do oXl.!cllontos al1t0moroiAla, Rua Ipyranga N. 2í. H. Paulo. diz: deI o, BCH'tt f;<lr, Bt"WHj .HJ.
-Minoa ORpotm Ro{frC\1:! aono~. u~ando ara· :1 nformliôes elli Plori"lioPQli~ co:n André Wendhausótl&C' Compril :10 llé\H ph",nnt.cin:: c C3H!L!i quc v(udcm

mado& remedioR o mf'c1jr~nH de fama 3. t.ratara.m t)ro gl\l-1, D. 21·1. 

tambom. de inflamaçúes ut"rinas com "ym- .... fi 1/2

ptomll8 subjactivo/i vari(Jf-l; acabando por Hub-. = 

mettel·& & uma opcl'ação, com exilo. MCZCH de.. ; 

pnh., f!!õI!õle!õl meBm0~ .'Iympt-o '""' ali f.'. () nWFlmn mlll'" ~ 111\ 

tyrio reapparcceram com inteD f:liu auo, Novus ~ U\i 

tratamentos; porém. com pouco rl!"ult~c1o. 
 o i 
Prox,hlcncis, talv{!z, fez que um~ ~enhfJr~ d~hi ;l! ' 	 Rio de Janeiro 
em visitA á minb" l'IUtH, acuuHtJliJlJu 1;1. HU"Vru" lO> 

08& MIN)4)H,VINAI, aqui, não At;61wil\ nu (;al.ital ,,\~jloral-Rua 1 d~ Setembro 73.
ProoUl'oi..a a 

dhei; maudo 8 vir dabi ip" 'o c·'l'l'oill. No lim GOlnHS C(fi.ra ~ Poslal, Q!8 ·-Elldcrccn rclcf!rapllíco: BANEST,\l{lO
do 6 vidro sentia-se R('n~ iv~imeD t{\ molhor; do~ 

~ i Mcsta .c.it~a t'xecul,l-SC tedo t' qualQucr trabalho empois do 15 vidro pmfnitalllrmtn eur&uR. / na. õ [ .'.,. SECÇllO BANCARIA E CO:.\MERCIAL - FAZ TODAS ~ .~ . marmorr •. Im como: M'lIso léos. lapides, crun" 

: ! . ~. anlillh»s. vasos, medalhões e b'lsl» em lar.IAJlho AS OPERAÇÕ(S BANCARIAS


lOeZC8 tnm passado divina.monte, t;oria mila.gro, 
talvoz ? 

..... natural. IIlspoe de vessoal habilitado I",ra I ser- RECEBE DINHEIRO A cUlno E LONGO PRASO A'E' a nudez da ,"cr(lado, o 8.!HÚtn fmuJo, 
ju1go um. sagrado dever o meU ruconbocirnoo· ;- I 	 vlç» de urnatos do mais aplH.ldu yoslo e ,slyl. JUROS CONVENClONAES 


Abre-se Qualquer typo de Itlr. 1Il1l1lemo.
equ será ehlrnn', _ __ _ _ ~ Rtpresentaç(}es,Commíssões·Consignaçõ~s e Conta Propria aI· O nuu'fJlore empregallo 6 tnlllortado d6 Cnl'1'3m 
O Snr. LUIZ FLEIT Estrada [l, Francisca, kn. 19, ~ (Unlll\) o melllOf e o mu.IH cOlllHleliJó \i IllformaçúcR com o agente Sr. 

GASTA0 DE O'l'ERO- HO'l'EL MI\'; EDO 
•Tenho o prAte' de lhe pa,llclpa, que minha se­ li 'r"m Sempro em deposito grando quantidado de 1. 


nhora usou a sua .. MlnervinrlJ. para doença que ha mui­ =, marmore em bruto, do todas as cÓl'oa o espessura. Man ... 1'i ·N'ESTA. 

tos Annosvlnha softrenndo, sem ach:tr um remedio que S ;.t.em 001 expulitição porrnaneutu OB mais bem . acáb.dotl '"1
lhe fllesse proveito, apezar de ter procurado todos os ~ ; trabalhos do arto ~"ecutadoB na Buaolficina. Possue c.-' . . recursos medicos. Depois de 9 vidros, encontra·se per­
feitamente curAda. 	 ~ talogos ilIustradOB pelos ,quaos executa quaosquer on- 1'1----------.ICrum ci vil e RilitarI. 

Acceite 09 meus agradecimentos por esse: motivo ._ commondAe. Encarreg3~Be do organisar plantas para Ic- Rinhedeiro -União, 
. e peço-lhe publicar este para uso das senhoras que sof· O vant&Dl~n~o. do mausolóo_, est"tu&S para jardins. otc. Nesla casa fazem·se tardam.n· 

frema. ~ Esta ofli?l,na à .. unica ·no gonoro,nesto Estado, que Aos. amalltes do -sllorl. 110' militar.s, sob medidas, e ta-
Pomada ~ duzhl 13'~~..~.L!~~~orreio mais 2,000. ~ t~1já. , habilitada a oxecutar as maia custosas concopçOeB ~ri1{:n~~!ci:~)S<llÔ~;i~~~e ft~~2 \bricam·se com a mais rigorosa:! ~~,,~~~&O d~~~~.9~?t:~~j\:~o;~e::.~: ~~u:;~~~ci: :!: fbor~~r~~d~~, 0J;i.~~iiil!(OS das ipe~:~:~~~:~~~o~ g':,':o~rliIOS 

_ Ito nOR t,rabalho8 como. om pro"o.' VI'sI'tom ' a 'As 	 das 'feiras haverá IP::a uso e tiôditéU\!& de qual.")~ v 	 segu" Iqcer classe armada. . ., 
. , ;; t 	 as chaD1~das- Rehenton3s- E t t d 

Acha-se em toda parte. Preço 4$500, .Duzia· 40$00; 	 ' '''.., I . N . das4 ttZ ' horas em diante, nconram,se azen ISpropriu. r ..... 
pelo correi.. mal' Z$()(X1, Caixa PoslI,17 Join- I . ova officina de ·Marm.oflsta de Ao .RinhedellO União no Ipara fardamenlos de .c1_ar~ 1' -' 

vl11e; e Henriqu~ ordan &. Cla, e Ph. Deltisch 5 ' ~ A N O :El L OI- O Jv.[ :a s Largo General Ozorio, . Imadas. " 
Florlanopolls: Hoej1(ke; e ~odré W,ndhausen n ; . 65 ...:.j GaUos de reconhecida fama Pedidos e informaçiles I M. 

8\III0JOI P su.dilu l'U :) , . . Jiuá Cons~lh,1l'(1Jl1afni n. 72 no I.boleiro. 329; Lermann e Spivak li rUI '·TIra· 

. 0 . U S"ZI/W (; m" SlJp Sta, Catharina . _, .. .. . Flonanopolio n.16 dente. li, 8. n. UM. 


N.347 
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ANTIOO BANCO DO COMMERCIO DE PORTO ALEGRE 
Fur"IAOO EM 189. . 

SE'QE: PO~TO AL.EOAE: 

CAPITAL . . . . . . . 10;000.00.)$000 

I{cScRVA . . . • • • . 3:154.716$910 


SUCURSAES.: 


No Estado do Rio Orande do Sul: 

Edifll:io llrotU'io 

Caix j\ .tn l'IIl'r.·io l~~- Elld. ' r't l l', :::r;lphlf~n: n.~.NMEJtCl0 

ClldllC"a: I1ru8111-II' /1 ('"1 .... (·(:'1:11. IW/C~l r41 COIII 'fwl), lrt "fie 


A. 11. ( ', SUt, ,'d. tl U " bt!!"! 


Filial em HORI ~NOI'OUS, Eslado de 51t.1. éalharinn 
MIL.\ NO - Crodlt.o ltallu u('I , tl1lrUI 8uccnr gllOY I) Agnnclus D. a 

Osé Rainho da Silva CarneiroJosé Brune) Nunes 
Cicero Teixeira Pcrtuglfl 
Humberto r.bord., 

ÂIHliiteí' A'eI'lH~~ par.l OlM,üdo ,1,\ S.tutl 111 I'1nu 
..' A. Assis & C. 

Rua João Pinto n. 26- Caiy.a do ConehJ n. 31 

FLORIA.::.. O FOL1 S n. 


Bi,heira.- Bi:heira 

',' 
" 

Ver- Mu -1111" 
SIImARf....fillE TIDOS àNPllIlIIGS 

-0--­

D6 vida I Rejuvenesce 05 fracos, teYI!iôra:.~s:· ' 
'ovens edá reslstencla aosvelbos>. ·. 

Tome gelado, simples ou com sypbon, ',cô';" 
qualquer agua mineral ou com quillquer. ' . .' 

mistura, que é delicioso I· . 
Bebel, tomal, sorvell Apredal, sonbal, gozai I 

Degluti, engull Verniutln I Jamais vos ' 
arrependerelsl . 

Eacontra-se em toda parte onde se bcib. 
280 

Fío,ianopoli. 

Estado dr.S. (all1õrln~ .-Br.Ili! 
fndcn10 Te!eºra~,íco;nircdoll.t. lluyd . 

, Age",I;:, lJ/lAZlJ:.O Y/J. 
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